
IH S|| ifèr' e n

M U  U X it f l l
ORCAO INDEPENDENTE

li DDMiRiinii s p n m p iiU lU m U H Ü H  H llLLÜJ
l . i m i l H á ) !  lÜÚUHUliili

E NOTICIOSO
Ano XX DIRETOR

JO S É  P. B A G G IO
redator che EE

N E V IO F E R N A N D E S  R „a v,

Cr$ 5 , ° 0 ------ LAGES. 6 de M a i o  d,-,

• vao e i /ucn.a 
"h?I D*oian 294 Fone :i97

9 6 1 ------N 47

^ 0'sr̂ i1̂ iI1Sîïlen ê homenageado o Sr. 
Vidal Ramos Júnior na data do

■ seu aniversário -------
O povo lageano, atra­

vés (te seus elementos 
mais representativos, ho­
menageou condignamen- 
te 0 sr. Vidal Ramos Jú­
nior na data do seu ani­
versário, transcorrido 
dia 1* do mês em curso.

Nessa efeméride de tão 
significativa importância 
para a história política 
da região serrana, os 
amigos, correligionários 
e simpatizantes do gran 
de chefe pessedista ofe­
receram lhe, na séde so­
cial do Clube de Caça e 
Tiro '’Luiz Ramos Bor 
ges", um suculento chur­

rasco ao qual compare­
ceram pessoas destaca 
das em nosso mundo so­
cial, político e econôrai
co, decorrido em ambi­
ente de alegria e franca 
camaradagem

Pessoa simples, admi­
nistrador ponderado e 
capaz que se revelou 
diversas vezes à testa 
d Prefeitura Municipal 
de Lages e político de 
grande influência não sò 
meine na região serrana 
como em todo o Estado 
de Santa Catarina, 0 sr. 
Vidal Ramos Júnior viu

mais uma vez, nessa o- 
casião, coroados e re­
conhecidos os seus es­
forços como cidadão, co 
mo administrador e co­
mo condutor da grei po­
lítica majoritária em La­
ges, em Santa Catarini 
e na maioria das comu­
nas barriga-verdes.

N próxima edição pu­
blicaremos uma comple­
ta reportagem ilustrada 
a respeito dêste aconte­
cimento que testemunha 
o apreço, a admiração e 
a amizade que goza o 
sr. Vidal Ramos Júnior 
em nossa terra.

Projuizo3 avaliados em aproxim adam ente  
dois milhões de cruzeiros

A c.dade, a medida que se desenvolve, fica cunstante- 
mente sujeita à investida dos amigos do alheio, daqueles 
que acham que não trabalhando também pode se viver.

Já por diversas vezes aconteceu em nossa cidade, assal­
tos ã estabelecimentos de joias, casas estas vizadas a todo 
o momento pelos larápios.

Desta vez a vitima foi a Relojoaria Mondadori, ei a à 
Praça João Costa, bem no coração da cidade, onde 1 e- 
liantes usando ferramentas diversas, fizeram um íun as 
paredes do fundo daquele estabelecimento, e apesar la 
alvenaria, conseguiram uma brecha e com isso viram os 
seus objetivos concretizados.
Uma das coisas que mats admiramos, foi os ladrões terem 
escolhido na parede um espaço, que pela parte intern; lo 
estabelecimento não tivesse mesas, prateieiras ou qual- 

•quer móvel que atrapalhasse a entrada no prédio. Ao ue 
parece, o assalto deve ter sido praticado por alguém ue 
conhecia a parte interna da casa, para poder praticar ksso 
com tanta precisão. Segundo pudemos verificar os prejuízos 
causados são de grande monta, aproximando-se mesmo da ca­
sa dos dois milhões de cruzeiros, pois o que de mais valor 
existia não tiveram dúvidas em carregar, fazendo verda­
deira limpa nas prateleiras, bem como dentro do cofre 
existente.

A policia está tomando todas as providências possíveis, 
pois os larapios deixaram no local as ferramentas utiliza­
das na abertura da parede.

Regressou da Europa 0 Sr. JK
Chegou ontem ao Rio de 

Janeiro por volta das 18.45 
horas via aérea,- procedente 
da Europa, o ex Presidente 
Juscelino Kubstcheck, acom­
panhado de sua esposa e fi­
lhas, que se encontrava no 
Velho Mundo desde 31 de ja ­
neiro último.

O Sr. JK foi vivamente re ­

cepcionado na Velhacap por 
uma grande multidão que fo­
ram levar-lhe os votos de boas 
vindas ao nosso país.

Dentro de mais alguns dias 
0 Sr. Juscelino Kubstcheck 
deverá iniciar a sua campa 
nha, com vistas às eleições 
para a senatoria pelo Estado 
de Goiás.

Dl. li

Assumiu há dias as funções ; de Direito da Comarca de 
de Juiz de Direito Substituto 
da Comarca de Lages, o Dr.
Rubens Odilon Antunes de 
Córdova, natural da cidade 
de Capinzal, neste Estado 

O Dr. Rubens Odilon Antu­
nes de Córdova, na mesma 
oportunidade assumiu interi­
namente as funções de Juiz

Campos Novos, cujo cargo 
encontrava se acéfalo.

Noticiando êste aconteci­
mento, destas colunas envia­
mos as nossas felicitações 
ao nóvel magistrado, dese­
jando-lhe muitíssimas felici­
dades no desempenho 
suas elevadas funções.

de

Viajou p a r a  F lo r ia n ó p o lis  o 
S r . V i d a l  R a m o s  Jú n io r

Viajou quinta feira última para ^ ^ w ^ k q n a i  ^resfden- 
0 Sr. Vidal Ramos Junior, ex Prefeito A Democrático e 
te do Diretorio Municipal do Partido Soc Catarina,
dma das molas mestras do pessedismo Ramos Júnior

Na capita! de pocao
tratará de diversos assuntos politicos Princesa da
devendo regressar na próxima eema
Serra.

Como é do conhecimento geral, 0 ® ^ a d m i -
Junior é uma das figuras obrigatórias teduaj 
a t r a ç ã o  do Sr. Celso Ramos no governo estadual.

Desejamos a êste ilustre homem p ú b l emUVotos de 
eidades em suas atividades em Fiorian p 
àm feliz regresso.

Jânio altera a dire­
ção de diversos ór­
gãos federais em nos­

so Estado

Por atos recente do sr. 
Jânio Quadros acabam 
de ser nomeados os no­
vos diretores da Rêde 
Federal Tereza Cristina 
com séde em Tubarão, 
da Estrada de Ferro San 
ta Catarina com séde 
em Blumenau, dos Cor­
reios e Telégrafos e do 
Samdu cora séde em 
Florianópolis.

Com a mudança dos 
diretores destas repar­
tições em nosso Estado, 
possivelmente haverá di­
versas modificações nas 
chefias subordinadas à- 
queles orgãos, tanto em 
suas sédes como também 
onde estas repartições 
tenham seus serviços ins­
talados nos municípios.

Melhoramentos em ruas 
da cidade

De intensa atividade tem 
sido a administração do Pre­
feito Municipal Dr. Wolny Del­
ia Rocca, nestes seus primei­
ros quatro meses à testa do 
Govêrno do Município.

Com efeito desde que assu­
miu o executivo municipal, o 
ilustre edil vem voltando os 
seus olhos para a urbanização 
de nossa cidade, com obras 
que vem dignificando a sua 
administração.

No momento estão sendo 
realizados por determinação de 
S. S. os serviços de encasca- 
lhamento da Rua João de Cas­
tro no trecho compreendido 
entie a Avenida Marechal Flo- 
riano e a Rua Gerônimo Coe­
lho, além de outros logradou­
ros que estão sendo realizados 
idênticos melhoramentos, como 
sejam nas proximidades do 
Cemiterio Cruz das Almas e 
do Estádio Municipal Vidal Ra­
mos Junior.

Pagamento de Tributos Federais nos Bancos

O Presidente Jânio Quadros está estudando 
a possibilidade, de que os impostos federais se­
jam pagos em estabelecimentos baucarios, e não 
nas repartições competentes, como vem sendo efe­
tuado atualmente.

É uma medida muito acertada do Sr. Jân o 
Quadros pois isso virá beneficiar em muito os se 
nhores contribuintes com a fazenda federal, tornan­
do se mais metódicos aos mesmos

PARLAMENTARES EM LAGES
Estiveram durante alguns 

dias em nossa cidade, os de­
putados Estaduais Ivo Monte­
negro, Osny de Medeiros Ré- 
gis, Laerte Ramos Vieira e 
Evilasio Nery Caon, os quais 
vieram à Princesa da Serra 
em visita à seus inúmeros

correligionários e tratarem de 
assuntos relacionados com 
as suas representações junto 
ao legislativo catarinense.

Todos aqueles parlamentares 
já regressaram à capital do 
Estado.

Apresenta domingo, às 2, 4, 7 e 9 ho­
ras a mais luxuosa produção do anoO Cine Tamoio,

0 Imperador e a Padeira
um belíssimo eastmancolor com Romy Schneider, em mais 

um grandioso sucesso do moderno cinema alemão

11 ,1 !
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N O TAS EM  A R Q U IV O  (N* 135) por Danilo Thiago de Castro

s e l v a g e r i a
Há nesta cidade, um 

grupo de indivíduos, cer­
tamente composto de 
gente de baixa classe 
social, que por espirito 
de selvageria, diverte se, 
á noite, a prejudicar os 
edifícios particulares.

A’ rua coronel Cordo- 
va, havia, ha tempos, 
um muro de tijollos, fe­
chando terrenos do 
sr. Manoel Paes do Ama­
ral, que era damnifiçado 
quantas vezes o proprie 
tario o mandava con­

certar.
O sr. Manoel Baptista 

Primo viu-se obrigado a 
deixar aberto o terreno 
que possuia á rua Ma­
rechal Deploro, outr’ora 
cercado d ■ ripas, por­
que os ta s indivíduos 
não deixavam parar a 
cerca.

Em dia de Dezembro 
ultimo, a asseiada bar­
bearia do sr. Acacio dos 
Anjos, era um prédio 
recem-acabado, do sr. 
Mario Grant. ficou em

Para “NERY C A R V A L H O ’

/

A p r e c i a ç ã o
Na lapéla uma flôr 
No coração uma saudail 
Na alma uma lembran ■ t 
Da bela mocidade.

Na lapéla uma flôr 
No coração uma ferida.
Uma alma enegrecida 
Pelo sofrimento da vida.

E tradição, é hábito
Q u e  n a  lembrança permanece,
£  das almas bem formada 
E dos corações que não envelhece.

Recordação da terra querida 
E da sua mocidade beia,
Q u e  Nery Carvalho n ã o e S q u e c  
A s u a  f l ô r  n a  lapéla.

Lages, Maio de 1961.

INDALICIO PIRES

miserável estado, ama­
nhecendo as portas e 
parede da frente do pré­
dio pintadas á excremen­
to humano.

Por ultimo foi victima 
d'esses desocupados que 
bera merecem alguns 
dias de cadeia, seis dú­
zias de bolos puchados 
á santa luzia, em cada 
mão e a cabeça rapada, 
o pharmaceutico sr. Joa-

Quim Waltrich que, ten- 
To construído, para sua 
moradia, um elegan e 
nredio, á rua Benjamin 
Constant, os selvagens 
divertem se, á noite, em 
quebrar as molduras da 
frente do mesmo prédio.

Estragaram-n’as pela 
primeira vez, o proprie­
tário, sem queixar-se, 
mandou concertal-as.

Voltaram, ha poucos 
dias, e quebraram, de 
novo, as molduras.

D’esta vez, o sr. V ai. 
trich levou o facto ao 
conhecim *nto da policia 
que está prevenida paia, 
quando s selvagens me­
nos espe arem. cahir-lhes 
em cima com todo o 
rigor da vara de mar- 
melleiro.

(De o Planalto de 10-1-1918J

Institutos em  m á situação financeira
Nenhum dos Institutos 

de Previdência Social, 
conforme revelam os seus 
administradores sabe, 
quando terá condições 
financeiras para pagar 
as aposentadorias e pen­
sões reajustadas ou mes- 
mo na base de 70% so­
bre o salário mínimo re­
gional, de acordo com o 
que ficou aprovado pelo 
Conselho Diretor do 
DNPS. Até agora, ape­
nas o IAPI pagou os 
benefícios reajustados e 
os atrazados. cuja des­
pesa foi de 2 bilhões de 
cruzeiros.

As instituições que es­
tão em maiores '„dificul­
dades financeiras! são o 
IAPETC. IAPMeIAPFESP 
A menos que o"Govêrno 
Federal venha libe­

rar recursos exbaordi 
nários, como tem feito 
parceladamente, êss s 
Institutos não poderio a- 
tender aos referidos com­
promissos. O IAPFESP e 
o IAPM por exemplo. <le 
atrazados, terão que pa 
gar cêrca de 5 bilhões 
de cruzeiros.

O Presidente da Repú­
blica, para coordenar as 
medidas, em conjunto, 
no sentido de regulari­
zar êsses pagamentos 
determinou, há dias, a 
constituição de um Gru 
po de Trabalho.

No Departamento Na­
cional da Previdência 
Social o seu diretor ge­
ral, sr. Roberto Fuiquim 
Werneck, informa que 
ainda não foi constituído 
êsse grupo, porque o

UMES DE PMHIBHD

mesm está na depen- 
dência das indicações 
dos li f titutos.

POSSANTE)
Vigoroso motor "A q u llon " V-8 Aceleroçõo. ren­
dimento e economia de consumo Á g il no trá fe ­
go urbono e veloz no estrada i

CONFORTÁVEL!
4 pertos G rande espaço interno poro seu con- 
lô rto  e de mais 5 possogeiros Suspensão "Sto- 
b im atlc". M o lo r áreo de vidros poro  visib ilidade  
ponorám ica I

SEGUROI
Estrutura super-compocta Chossis in tegrado  em 
robusto arm ação de oço. ò  prova de ruídos e 
choques Freios super-potentesl

ELEGANTEI
Unhas de a ristocrático  belezo Primoroso oco- 
bom enio Estofamento e pintura em lindas côres 
hormonlzontes ò suo escolho)

Vários planos de ífnonciomenfo. Oheinos próprios, 
poro A ssis tin d o  Técnico Pormononto com Poços 
Simco G o numas

mm awn
lo C A R R O  DE C L A S S E  F A B R I C A D O  NO B R A S I L

Vendemos tombém o 
SIMCA PRÉSIDENCE
p onslocroto dos carros 
brasileiros

nviNPiPOi

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Rua M anoel Thiago de Castro, 253 — Lages — S C.

Cédulas fal­
as de Cr$ 

500,00
A Delegacia Fiscal do 

Tesouro Nacional em 
Santa Catarina chama a 
atenção do comércio ei 
população em geral do 
Estado, que foram apre­
endidas há dias pe a Co- 
letoria Federal do São 
Joaquim, cédulas falsas 
de Cr$ 500.00, da estam­
pa 2a. série 602a.

As características das 
cédulas falsas são per­
ceptíveis ao simples exa­
me visual, apresentando 
empastelamento de im­
pressão no verso e no 
anverso, falta absolu a 
de nitidez na efige de 
D. João VI, e ao tato 
apresentara-se acetinadas 
em vista da inferior qua­
lidade do papel utilizado.

A Delegacia Fiscal 
solicita às pessoas que 
surpreenderem os passa­
dores de tais cédulas, 
que os façam apresentar 
à autoridade judicial, po­
licial ou fazendaria.para 
instalação de processo, 
visto tratar-se de ato 
criminoso.

OPORTUNIDADE
Vende-se por prêço de 

ocasião, dois (2) lotes na 
praia de “ Navegantes
sita na cidade de Itajaí 
a 300 metros do novo 
campo de aviação inter­
nacional.

Informações neste jornal-
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Comentários sciais
CAZZI apresenta

1 - N »tei com grande 
satisfa io, que agradou 
em ch' o a brincadeira
do “IN” e “OUT”.

X X X
2 - K ca brincadeira já 

bá algu n tempo era usa­
da nas colunas sociais 
de Hollywood e de to­
dos os EE. UU. Poste- 
riormente foi lançada em 
nosso país pelo famoso

a -íM”Ir [?° Bu‘ víarroc°s e IN . Frequ mtar o Bar
do Lages Hote 
simo “IN”.

Muitís-

x x x
9 - Soube que a srta. 

í “  A vila estará muito 
“IN debutando este ano 
no Club 14 de Junho.

x x x
10 - A Leila perguntou 

me se passar o fim de

Vemos a srta. Míriam Reuter ladeada por seus pais sr. e 
sra. Henrique Reuter (lima) e por seu namorado, Dr Domingos 
Valente.

Talvez amanhã já tenhamos que nos referir à Miriam co­
mo: Sua Magestade Miriam Reuter, Rainha da beleza lageana. A  
fct > foi batida pelo Foto Bampi, durante o Baile das Elegantes,
promoção dêste colunista.

colunista social de MAN­
CHETE, Jacinto de Thor- 
n es. Agora também em 
nossa cidade a “nota 
certa” é a brincadeira do 
“IN e OUT', lançada por 
êste colunista.

x x x
3 - Inicio então esta 

coluna, ditando daqui 
mais alguns “IN” e al­
guns “OUT”. i 

x x x
4- Recepcionar é IN, mas 

oferecer Whisky numa 
recepção é “INISSIMO” 

x x x
5 - Namorar o Maga­

lhães é “IN” mas casar 
com êle é “OUT'.

x x x
6 - Assistir aos jogos 

de basquete no Instituto 
é IN, mas torcer pelos 
times visitantes é “OUT”.

X X X
7 - Falar em “IN e

OUT” é “IN”.
x x x

semana em Bom Jesus 
é IN. No seu caso Leila, 
é muito “IN”, pois a fa­
zenda estância que pre­
tendes visitar é uma das 
mais belas do sul. 

x x x
11 - As srtas. Zaira 

Borges, Maura e Marly 
Novelleto estiveram “IN”, 
passando o fim de s e ­
mana em Curitiba, 

x x x
12 - Soube que o “hobby’' 

do Dr. José Pedro e Dr. 
Osmundo Dutra é foto­
grafar. Ambos tem apa­
relhagem para revelação 
em suas residências. Ve­
ry car.

x x x
13 - A “jovem-guarda” 

tem acontecido aos_ do­
mingos pela manhã na 
quadra de jogos do Ins­
tituto.

x x x
14 - Desfilavam com­

pletamente “in love”, Vé-

ra Márcia e Sandrini
O caso dêles é “prá 

frente tôda vida”, 
x x x

15 - Dois casais da 
“jovem-guarda” que te­
nho visto frequentemente 
desfilando juntos: Cel- 
sinho x Sônia - Joaquim 
x Beatriz.

x x x
16 - Circulou em nos­

sa cidade o jovem Dr. 
Maurício Reis. Traía-se 
de um dos mais proe­
minentes advogados da 
Capital do Estado.

Dr. Mauricio estêve 
hospedado no Grande 
Hotel Lages.

x x x
17- Nossa cidade esteve 

muito “OUT” de botas e 
bombachas, mas a pro­
gramação feita pelo Cen 
tro de Tradições Gaú­
chas do Planalto Lagea- 
no esteve tão bem ela­
borada que tornou este 
acontecimento muito “IN” 

x x x
18 - No torneio de “la- 

çação” pude ver muita 
coisa “IN". Domar cava 
los bravos por exemplo 
é muito IN, pena que 
poucos o tentem.

x x x
19 - As srtas E ia e 

Gleusaestiveram IN mon­
tando cavalos de corrida.

x x x
20 - Já soube que os bailes 
à caracter estiveram mui­
to animados e concorridos, 

x x x
21 - De parabéns es­

pecialmente os senhores 
Nuta e Telminho (Arru­
da) por este grande em­
preendimento que foi por 
todos visto como um 
grande acontecimento, 

x x x
2 2 - 0  Magalhães dis­

se que vai ao Rio de Ja 
neiro ver o que é ne­
cessário para se conquis­
tar uma carioca. Apres­
sa te Maga, pois já tem 
muita gente interessada 
na loiríssima Mariluza. 

x x x
23 - Os festeiros de São

\
João pelo Clube V de 
Julho já estão se movi­
mentando para o baile 
que se realizará no dia 
17 de Junho.

São êlle os Srs. Manoel 
Lino de Jesus - Hilton 
Machado - Mario Bian- 
chini Dante Marotto - 
Célio Castro - Ormano 
Fraga e Vantuil Samba­
qui e respectivas senhoras.

x x x
2 4 - 0  acontecimento 

“top” desta semana foi 
sem dúvida a comemora 
ção de mais um “niver” 
do Sr. Vidal Ramos, ex- 
Prefeito de nosso muni­
cípio.

x x x
25 - Este acontecimen­

to foi decididamente o en­
contro da sociedade mas­
culina lageana. Lá esti­
veram pessoas de gran­
de projeção social de 
nossa cidade.

x x x
26 - Acorreram várias 

autoridades civis, milita­
res e eclesiásticas e 
também muita “gente 
bem” de Florianót >lis.

sonagem de nossa vida 
social e política, 

x x x
29 - Teremos domingo, 

dia 7, grande movimento 
social no Caça".

Trata se de uma pro­
moção dos festeiro* de 
São Joã do Club i4.

Haverá Churrasco, ga­
leto, fi ebol entre Ro- 
tary e >ons e também 
interes* -tíssimo desfile 
de dm js campeshes. 
Lá estb nos.

< x x
30 - vcontram-se em 

nossa c; Me as srtas. 
Neiva B íchini e Suz una 
Sbruzzi. abas são cc m- 
ponentes la lista da 10 
MAIS Eí 1GANTES DE 
1961, in ; .das por ‘»te 
colunisti Ficarão < ais 
alguns dias conosco.

x x x
31 - E aqui vai a pe­

dida da semana: Quem 
será Miss [.ages?

x x x
32 - Viu passar tais 

um “niver” dia 3 do cor­
rente, o nosso dileto a-
nigo Dr. José Pedro -íen-

Aqui estão 5 das Senhoritas mais elegantes de 1961, indi 
cadas pelo colunista. Da dir. para a esq. srta. Miriam Avila, 
srta. Neiva Bianchini, srta. Véra Lucia Furtado, o colunista Di- 
no Almeida, Suzana Sbruzzi, Neusa Campos e Caio Sbruzzi, 
anfitrião da Noite das Elegantes (Foto Bampi especialmente par 
ra êsta coluna).

XXX
27 - Estêve muito bem 

servido o suculento chur­
rasco oferecido no “Ca 
ça”.

x x x
28 - Esta coluna cum­

primenta tão ilustre per­

des de Almeida. O DD. 
Juiz de Direito não rece­
pcionou para comemo­
rar esta data.

De qualquer modo aqui 
vai o nosso abraço e os 
nossos parabéns.

Laboratório Dentário Magalhães
a a IHo de Fundição Elétrica que permite maior flexibilidade e resistência nas 

Contando com novo Aparei j m odernissimos aparelhos de correção comunica seu novo endereço
entes móveis, e também execuia ^  ______________________
rua Presidente Nereu Ramos. ----- ---------------
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J-  H  f|? Oíreito É  Primeira liara ia  Comarca ie  Lages
EDITAL DE PRAÇA

EM P O U C A S LINHAS

O dr. Osmundo Vieira Du- 
' a, Juiz de Direito da Pri- 
ieir.1 Vara da Com irca de 

i j d g e » .  Estado de Santa 
Catarimt, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin 
te dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia vinte e 
nove (29) do mês de maio 
do corrente ano, às dez (10) 
horas, no saguão do edifício 
do Fórum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, le­
vará a público pregão de 
venda e arrematação por 
quem mais der sôbre as a- 
valiações abaixo, feitas nes­
te Juizo, os seguintes bens 
penhorados a João da Silva 
Silveira e Joaquim Emilio 
da Silveira, nos autos da 
execução que lhes move 
Julio Malinverni, a saber: - 
UMA GLEBA DE TERRAS 
c m a área superficial de, 
m us ou menos, dois milhões 
d metros q u a d r a d o s  
(2 JO. )l)0,00 m2), localizada 
n" iistrito de Campo Belo 
d Sul desta comarca, sendo 
o; ocentos e sessenta e oito 
mi e oitocentos e trinta e 
ono metros quadrados ad­
quiridos pelo executado con 
forme documento devida 
nv ite registrados sob nú­
meros 6.863, 6.864 e 6.865 no 
S undo Ofício do Registro 
do Imóveis desta cidade, no

livro número 3-D, e o res­
tante, sôbre o qual o execu­
tado tem direito de posse, 
requerido ao Estado, con­
frontando toda a gleba com 
a Fazenda Manoel Quartei­
rão, com terras de Sebastião 
Pires, de Ataliba Ferreira, de 
Cirilo Silvestre e de Moisés 
Moraes dos Santos, fechando 
o círculo, gleba esta penho­
rada a João da Silva Silvei­
ra e avaliada pela quantia 
de Cr$ 500.000,00 - UMA
GLEBA DE TERRAS com a 
área superficial de, mais ou 
menos, setecentos e cinco- 
enta mil metros quadrados 
(750.00ii,0O m2), situada nesta 
Comarca, sendo uma parte 
de duzentos e cincoenta mil 
metros quadrados comprada 
de Ana Silveira, por escritu 
ra pública, e a outra parte 
de quinhentos mil metros 
quadrad s requerida ao Estado 
de Santa Catarina, inclusive 
direitos e ações sôbre a re­
ferida gleba, confrontando 
com a Fazenda de Manoel 
Quarteirão, com terras de 
João Maria Oliveira, de An- 
tonio Silvestre, de João Ma­
ria Pire - e ie Ped^o Correia, 
penhorada t Joaquim Emilio 
da s i l v e i r a  
e avaliada pela quantia 
de Cr$ 20a.O00.00. - Estão in 
cluidos nas glebas acima 
descritas todos os pinheiros 
e madeiras nelas existentes, 
com exceção de oitocentos 
e vinte pinheiros de quaren­
ta e cinco centímetros de diâ­
metro acima, pertencentes à

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S. A .

— A V I S O  —
De acordo com a resolução tomada pela 

a sembleia geral extraordinária de 15 de abril de 
1 D61 e de acordo com o § 2o do art. 111 do De­
creto-lei nr. 2.627, de 26 de setembro de 1.940, 
convidamos os senhores acionistas para o exerci- 
cio_ de seu direito de preferência na subscrição de 
ações do aumento de capital a ser realizado, pelo 
prazo de trinta dias a contar da data da publica­
ção dêste aviso.

Lajes, 15 de abril de 1.961 
Emilio F. Battistella - Diretor 
Enio Mario Marin - Diretor

firma “Irmãos Vedana & 
Cia.”, que devem ser res­
peitados. - E quem quizer 
arrematar os referidos bens,! 
deverá comparecer no lu- j 
gar, dia, mês e hora acima 
mencionados, sendo eles en-1 
tregues a quem mais dér 
sôbre as aludidas avaliações, 
depois de pagos em moeda 
corrente o preço das arre 
matações, impostos e custas 
devidos. - E para que che 
gue ao conhecimento de to­
dos, passou-se o presente 
edital para publicação na 
fôrma da lei. - Dado e pas­
sado nesta sidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
aos vinte e oito dias do mês 
de abril de mil novecentos e 
sessenta e um. - Eu Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do 
Civel, o datilograi u, subs 
crevi e também assino. Se­
los afinal

Osmundo Vieira )utra 
Juiz de Direito oa i Vara 

Luiz Cario Suva 
Escrivão do Civel e omércio

Inaugurada dia V 
a Cooperativa dos 
Funcionários da 
Olmkraft S /A .

Na uitima seguuda feira, 
dia primeiro, às 1 horas 
da manhã, foi solenemente 
inaugurada as instalações da 
Sociedade Cooperativa de 
Consumo dos Funcionários 
da Olinkraft S/A. de Respon 
sabilidade Ltda., sediada na 
localidade de Igaras, neste 
Município.

Não resta a menor dúvida, 
que foi um empreendimen­
to de grande vulto para os 
funcionários da Olinkraft 
S/A., que serão regiamente 
compensados pelos grandes 
benefícios que esta poderosa 
organização vem prestando 
aos mesmos, bem como ao 
nosso Município, como uma 
das molas propulsoras do 
nosso crescimento industrial.

Destas colunas enviamos 
os nossos parabéns aos mem­
bros diretores da Sociedade 
Cooperativa de Consumo dos 
Funcionários da Olinkraft 
S/A. deResponsabilidade Ltda. 
bem como a alta direção da 
poderosa organização Olin­
kraft S/A., por esta feliz ini­
ciativa, modêlo que deveria 
ser seguido por outras em- 
prê8as.

O parque industrial 
gaúcho, o terceiro do 
país (somente iníeJ7-°* 
aos dos 'Estados de N»o 
Paulo e da Guanabara), 
produziu em 1958 mei- 
cadorias no valor de 
63,4 bilhões de cruzeiros. 
Èsse total inclui os re­
sultados de 18 713 esta­
belecimentos, onde tra­
balham 120479 operá­
rios, segundo divulgou 
recentemente o iBGE. A 
grande maioria dos es­
tabelecimentos é consti­
tuída de unidades de pe­
quenas dimensões, cada 
uma delas ocupando me­
ios de 5 pessoas; são 

ao todo 14 529 estabele­
cimentos, com 12 787 o- 
oerarios e um valor de 
produção da ordem de 
>,5 bilhões de cruzeiros.

X X X
O número de veículos 

de tração mecânica em­
placados no Estado da 
Guanabara elevou se, no 
ano de 1959, a 113 305. 
Nessa quantidade estão 
incluídos 78 740 automó­
veis de passageiros, 
23 875 autos de carga, 
1 709 ônibus e 8 981 
veículos de outros tipos. 
Informa o IBGE que, em 
relação a 1958, o total 
de veículos aumentou de 
apenas 1% (1131), tendo 
decrescido o número de 
automóveis de passagei 
ros e de ônibus.

XXX
As exportações brasi­

leiras de carne, no trié­
nio 1957-1959, destina 
ram se,especialmente at s 
países quropeus, cujas 
compras ascenderam a 
mais de 1 bilhão de cru­
zeiros nos dois últimos 
anos. Nosso maior com­
prador tem sido a Itália, 
para onde se encami­
nhou de 39% a 48% do 
volume exportado. A 
Alemanha Ocidental e o 
Reino Unido também fi­
guram com posições im­
portantes. (IBGE)

x x x

Nos últimos dez un< s, 
1950-1959, segundo iní< r- 
ma publicação do Esi i- 
do da Guanabara (“As- 
s i  s t ê n c i a Hospitalar 
1960”), registraram-se no 
antigo Distrito Federal 
1 740 casos de poliomie­
lite, com a media, por­
tanto, de 174 casos por 
ano Cabe, porém, ressal­
var que, exceto em al­
guns anos de incidência 
relativamente alta (1953, 
568; 1954, 249; 1956, 257, 
1957,178;e 1958,262), os to­
tais anuais ficaram sem­
pre abaixo de 100. Em 
1959, foram de apenas 
71. (IBGE)

Vidros —  Espelhos 
M olduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

Curso gratuito de Taqui—
grafia

Por correspondência
Acham-se abertas as matriculas para os cursos de taqui­

grafia por correspondência do Instituto Brasileiro de Taqui­
grafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Utilidade Pú­
blica. O curso compoe-se de apenas 12 lições, após o que se­
rão conferidos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final 
também por correspondência. Os interessados deverão escrever 
dando nome e endereço para a Caixa Postal n 8934, São Paulo

Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

APEROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

-  - - Rua Cel Cordova 202 — fone 213 - _____________
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Empate de dois no choque dos lideres
Guarany local e Inde­

pendente de Curitibanos, 
travaram segunda feira 
última um grandioso es­
petáculo futebolístico, 
que poderá ser conside­
rado o melhor prélio de 
quantos foram realizados 
até agora no presente 
certame.

O Independente vencia 
no primeiro tempo por 
2 a 0, e somente no se-

gundo periodo, o Guara- 
ny conseguiu os seus 
dois tentos que decreta­
ram o empate final, de­
pois de uma sensacional 
reação.

Feio abriu a contagem 
aos 9' para o Indepen­
dente, e Lotário consi­
gnou o segundo gol aos 
42’. Na fase derradeira, o 
Guarany reuniu méritos 
favoráveis para conquis-

tar os seus dois tentos, 
atravéz de Johan aos 12'
e 38’.

Os dois quadros joga­
ram com as seguintes 
constituições: Guarany -  
Orly, Vicente, Zé Otávio 
e Gozo; Demerval e Car­
deal; Zilvio, Negrinho, 
Johan, Irineu e Narbal 
(Carbonera).

Independente— Lauro, 
Jair (Alaor) e Eri; Lopes, 
Romeu e Fauth; Lotario,

I

Walter, Feio, Toco e A- 
delar.

Na arbitragem deste 
confronto esteve o sr. 
Armando Taranto, que 
teve uma primorosa a 
tuação, tendo aos 21' da 
segunda fase expulsado 
de campo o player To­
co do Indppendente por 
desrespeito a sua auto­
ridade.

A renda deste jogo

pode ser considerada 
otima, pois passou pelas 
bilheterias d o Estádio 
Municipal Vidal Ramos 
Junior a apreciável quan­
tia de Ci$ 21 310,00.

Com êste empate de 2 
tentos entre os lideres de 
então, proporcionou à 
subida do S. C. Interna­
cional para a liderança 
da tabela, ficando os 
mesmos no segundo pos­
to.

Prova Ciclislica Lages- 
Curiiibanos-Lages

Foi realizadadom ingo e segunda feira, a gran­
de prova ciclistica Lages - Curitibanos - Lages, pa­
trocinada pelo Lages Moto Clube em combinação 
com a Radio Clube de Lages. A referida prova 
foi realizada e desdobrada em duas etapas, 
sendo a primeira de Lages à Curitibanos no do­
mingo, com retorno à nossa cidade na segunda 
feira, num total de 172 kms.

Tomaram parte na prova Lages - Curitibanos - 
Lag js 9 ciclistas, sendo cinco do Lages Moto 
Clube e quatro do Clube Ciclistico 3 M, cuja no- 
minata é a seguinte:

Antonio Corrêa - Lages Moto Clube - m 33
Jair Carlon 
Jacy Cruz 
Salvio dos Santos 
Silvano dos Santos

45
50
35
43

Pedro P. da Silva - Clube Ciclistico 3M - „ 46
Sérgio Plachi 
Osvaldo Rodrigues - 
Ernesto Engel

9
21
48

Classificação Geral
A classificação geral da prova, computando os dois 

tempos de ida e volta foi o seguinte: f
1 ) Antonio Corrêa - Lages Moto Clube - Tempo: 6.26 25 -

172 kms. , „
2 ) Ernesto Engel - Clube Ciclistico 3M -  6 54 10 -

172 kms.
3 ) Sergio Plachi „ » ’

172 kms.
4 ) Pedro P. da Silva - „ » >

172 kms.
5‘) Osvaldo Rodrigues »• 1

172 kms.
6‘) Jair Carlon Lages Moto Clube

172 kms.
7.) Salvio dos Santos „ » >»

172 kms.
8‘) Silvano dos Santos „ » >>

172 kms.
9) Jacy Cruz » » ”

72 T i a i d ,  de Lages deu-se domingo às 8.W d , m -.M ; 
sendo que a chegada do primeiro colocado em Curitiba 
se às 12.03’. n

A saida de Curitibanos na segunda feira d eu a lid ad e às 
la manhã, chegando o primeiro colocado
10.55’25".

- 6.56’35” -

- 7.04’48” -

- 7.08’36" -

- 7.08’38” -

- 7.09’39” -

- 7.09’

- 7.10’

Classificaçao do Campeonato Lageano
Depois da realização dos jogos^d^ t^ p o sL

passou a ser a se-; odada do turno do campeonato a
Oão dos clubes concorrentes
Süinte: 0 pp

Io Internacional i pp
2o Guarany e Independente 2 pp
3' Cruzeiro 4 pp
4o Vasco da Gama

t a d e  vitória do I n t n c i o i l  por goleada, 3 a ï
Foi travado domingo 

último no Estidio Muni­
cipal Vidal Rimos Ju­
nior, 0 cotejo referente 
à segunda r Mada do 
turno, entre as equipes 
do Internacio ral e do 
Vasco da Gama, cora a 
quele fazendo a sua es 
treia no presente certa

, do (Meirelles), Aloisio, 
Neizioho e Silvio; Pruner 
e Arno; Andral, Valdir, 
Meirelles (NelsonJ, Edu e 
Vinícius.

Como arbitro desta 
contenda funcionou o sr. 
Armando Taranto, que

desenvolveu-se à conten­
to. A renda da partida 
não atingiu aquilo que 
era esperado, pois passou 
pelas bilheterias do Es­
tádio Municipal da Ponte 
Grande a quantia de Cr$ 
13.19o,00, 0 que conside 
ramos apenas regular.

m e.
Êsse jogo foi vencid > 

pela esquadra interna 
cionalista pelo facil es 
core de 5 a 2, num jo 
go em que a maior clas­
se do conjunto rubro se 
fez sentir.

No primeiro tempo, 0 
quadro colorado já ven­
cia por 3 a 2, periodo 
em que o grémio cruz 
maltino evidenciou algu­
ma presença em campo.

Plinio abriu a conta­
gem para o Internacio­
nal aos 10' de ações. 
Nicodemus ampliou 0 es 
core em favor do colo­
rado aos 25', tendo Ar­
no descontado para 0 
Vasco da Gama aos 35’. 
Um minuto após ou seja 
aos 36’, Nicodemus con­
signa 0 terceiro contras­
te do Internacional, e 
Edu aos 43’ marca o se­
gundo tento para 0 Vas 
co da Gama, encerrando 
assim o placard da pri­
meira etapa.

Na fase derradeira, 
Eustalio marcou o quarto 
gol colorado aos lo’ e 
Plinio aos 15’ deu cifras 
definitivas no marcador 
com a conquista do quin­
to tento escarlate. As 
duas equipes jogaram 
com as seguintes consti 
tuições: Internacional — 
Marsinichen, Roberto, 
Pedrinho e Zequinha; Ney 
e Gico; Alemão, Nicode- 
mus, Eustalio, Marino 
(Hamilton) e Plinio.

Vasco da Gama — Ival-

Manhã l n in c i in l  1  I n i p h l t
Dando | osseguimento ao campeonato oficial 

da Liga Serr na de Desportos, estarão se defron­
tando amanhã a ta i de no Estádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, as representações do Internacional 
e do Inoependente, respectivamente lider e vice 
lider do atual certame.

Será u d  cotejo arduamente disputado, haja 
visto a boa erformance que ambos os conten­
dores desenvolveram na última rodada.

Derrotado o Cruzeiro em Passo da Areia
Atuando na última segunda feira na localida­

de de Passo da Areia, o S. C. Cruzeiro foi derro­
tado ante 0 G. E. Aimoré local pelo escore de 
2 a 1.

Q u e m  Anuncia
Tem 0 desejo de divulgar a mercadoria 

que tem a vender, ou o serviço que está ca­
pacitado a prestar, ou ainda de comunicar 
qualquer fato que possa interessar ao circulo 
de suas relações.

Anunciando no

CORREIO LAGEANO
jornal de larga penetração, 0 cliente tem a 
certeza de que sua mensagem chega às pes­
soas e às localidades que deseja atingir. As­
sim procedendo, o comerciante ou o industrial 
sabe que

Vende mais
e que a sua despesa lhe será recompensada, 
multiplicada atravéz de um maior volume de 
vendas.
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M i a r a  mOÉipal k Lajas
ESTADO DE SANTA CATARINA

Decreto Federa! n 50 411 de 5 de Abril de 1 951
Publicado no Diário Oíicial da União (Secção I - Par­

te I) do dia 5 de abril de 1.961.

Fixa os preços básicos mínimos para o financiamento 
ou aquisição de cereais e outros gêneros de produção na­
cional, para o ano agrícola de 1.961-62 e remanescentes 
do 1.960 61

O Presidente da República, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 87, nr. I, da Constituição, e tendo em 
vist a o disposto no artigo 3 da Lei nr. 1.506, de 19 de de­
zembro de 1.951, decreta:

Art. 1' — Fica estabelecido que os preços básicos 
mínimos, para as operações do financiamento ou aquisi­
ç ã o  no ano de 1.962, de arroz e feijão, milho, amendoim 
e -soja, são os constantes do art. 2. dêste Decreto.

Parágrafo primeiro — Êstes preços referem-se aos 
produtos postos nos principais centros de consumo do país, 
atendidas as condições e especificações decorrentes da 
Lei nr. 1.506, de 19 de dezembro de 1.951.

Parágrafo segundo — Para os efeitos dêste Decreto 
serão considerados centros de consumo os respectivos 
portos de escoamento ou as cidades de São Paulo, Belo 
Horizonte, Curitiba, adotada a alternativa que mais convier 
ao produtor.

Parágrafo terceiro — Os preços dos demais produtos, 
especificados no parágrafo único do art. 1. da referida Lei, 
serão estabelecidas em Decreto posterior

Parágrafo quarto As operações a que alude êste 
artigo serão privativas dos lavradores e suas cooperativas, 
podendo no entanto, ser estendidas a terceiros, desde que 
comprovem haver efetuado suas aquisições diretamente dos 
produtores ou suas cooperativas e pelos preços mínimos a 
seguir fixados.

Art. 2- — Os preços básicos mínimos estabecidos 
nêste Decreto são os seguintes:

A R R O Z
Beneficiado polido, do tipo dois, por saco de sessenta 

(60) quilos para as classes de grãos longos Cr$ 1 755,"0 
(mil setecentos e cinquenta e cinco cruzeiros) para a de 
grãos médios, Cr$ 1.644,00 (mil seiscentos e quarenta e 
quatro cruzeiros) e para as de grãos curtos CrS 1 505,00 
(mil quinhentos e cinco cruzeiros), em casca, dos tipos um 
e dois por saco de sessenta quilos (60) para a classe de 
grãos longos, Cr$ 1.174,00 (mil cento e setenta e 
quatro cruzeiros), para a classe de grãos médios Cr$ . . 
1 120,00 (mil cento e vinte cruzeiros), e para as de grãos 
curtos, Cr$ 1.005,00 (mil e cinco cruzeiros), todos, classe e 
tipos, de acordo com as especificações baixadas pelo De­
creto nr. 28.098 de 10 de maio de 1950

F E I J Ã O
Cr$ 1.650,00 (mil seiscentos e cincoenta cruzeiros), 

por saca de sessenta (60) quilos de variedades branca; 
Cr$ 1 560,00 (mil quinhentos e sessenta cruzeiros), das 
variedades de cores ou rajadas; Crí 1.470,00 (mil quatro­
centos e setenta cruzeiros), das variedades pretas, todos 
do tipo das especificações baixadas pelo Decreto nr. 7.260 
de 28 de maio de 1.941.

M I L H O
CrS 574,00 (quinhentos e setenta e quatro cruzeiros), 

do grupo '“duro” e Cri 547,00 (quinhentos e quarenta e 
sete cruzeiros) do grupo “misto”, todos de coloração ama­
rela ou mesclada, por saca de sessenta (60) quilos, do tipo 
3 das especificações baixadas pelo Decreto nr. 7.436 de 
25 de junho de 1.941.

A M E N D O I M
Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros) por saca de vinte e 

cinco quilos (25) das classes graúda e miúda do tipo das 
especificações baixadas pelo Decreto nr. 7.266 de 29 de 
maio de 1.941.

S O J A
Cr$ 900,00 (novecentos cruzeiros) por saca de sessen­

ta quilos (60) da variedade comum.
Art. 3- — Os preços de que trata o art. 2- dêste De­

creto referem-se à mercadoria embalada em sacaria nova, 
devidamente marcada com as necessárias indicações, clas­
sificadas, expurgadas e depositadas nos armazéns mencio­
nadas na letra “a” do art. 6 e no art. T da Lei nr. 1 506, 
de 19 de dezembro de 1.951.

_ Art. 4' — Os benefícios do presente Decreto abran- 
s»erão os remanescentes do ano agrícola de 1.960-61 com- 
provadamente em poder dos lavradores ou suas coope­
rativas.

Art. 5' — Êste Decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação.

Art. 6* — Revogam-se as disposições em contrário.
Brasília, 5 de abril de 1.961, 140’ da Independência e 

73' da República.
Ass: Jânio Quadros

Romero Cabral da Costa

A PEDIDO bilhete
Boa tarde, Padre Valdemar.
Sempre foi minha intenção 

não me dirigir pessoalmente 
a V. Rvdma., quando lia em 
seu jornal insultos a verea­
dores, com palavrões grossei­
ros, calunias, atitude essa 
muito comum em homem do 
seu estofo moral.

Errado andamos quando, in­
sultados e caluniados por V. 
Rvdma., não o arrastamos à 
barra de um Tribunal, por­
que só assim responderia V. 
Rvdma pelas i n j u r i a s  
e calunias que a n ó s  
assacou, e tão insultados 
fomos pelo fato de termos 
aprovado, com o nosso voto, 
um projeto oriundo do Exe­
cutivo Municipal, que visava 
conceder um terreno para 
nele ser construído um Tem 
pio da ASSEMBLEIA DE 
DEUS.

Limitamo-nos apenas a res­
ponder os seus ataques a al­
tura da nossa educação,ape­
sar de analfabetos, no dizer 
de V. Rvdma. que diz ter 
cursado até o terceiro ano de 
direito.

Acabei, entretanto, de lêr 
no seu jornal GUIA SERRA­
NO, de 22 de abril corrente, 
’nova ofensiva”, agora so­
mente a seis veradores.

Admirado fiquei ao ler o 
seu artiguête, um montão de 
asneiras e inverdades, limi­
tando-se a desaforos, passan­
do para o terreno de reta­
liações pessoais, em tachan­
do-nos de analfabetos, ou 
que mal assinavamos o no­
me, aludindo, outra vez, falta 
de caracter pelo nosso ato.

Porque não teve V. Rvdma. 
a coragem de atacar o che­
fe do Executivo, Prefeito Dr. 
Volni Delia Rocca, que deu j 
origem ao projéto e que nós 
vereadores apenas o apre­
ciamos?

O projéto em aprêço foi 
elaborado na sua forma legal 
e constitucional, só deixando 
de ser reconhecido por V. 
Rvdma., apesar de ter cur­
sado o terceiro ano de di­
reito (não seria direito ca­
nônico?).

Sei que não somos inte­
lectuais, portadores de títu­
los, mas, apesar de nos faltar 
esses requisitos, jamais co­
meteriamos o absurdo que V. 
Rvdma. cometeu em não re­
conhecer o nosso direito de 
legisladores.

Essa calunia que V. Revma. 
nos assaca, nós a devolve­
mos integralmente a V. 
Revma., e aprenda, Padre 
Valdemar, que só os covar 
des e indecentes é que pro­
curam desmoralizar e escan­
dalizar os cidadão decentes.

Se fossemos analizar, linha 
por linha, o seu artiguête, 
precisaríamos escrever um 
jornal, não o fazemos, porque 
temos a firme convicção de

, Ho nosso panheim, lançar mão de seu 
que a razão está a »  b á jornal, falar, insultar a seu

" Povo saber modo, porque eu lhes afirmolado e isso o Povo

jUVd Rvdma. fala em consti­
tuição, em leis, faz uma con­
fusão própria de quem 
tem conhecimento e conti­
nua insinuando que a meus amigos, que me hon-
mos votar contra o pioj u , ---------- „ t s w n  n o  q p i i c  vntnc o8a

que não conseguirão derro­
tar-me.

Sessenta e dois vem aí e 
se nos encontrarmos em ter- 
remos opostos, veremos, pois

se assim o fizéssemos será 
que não estariamos terindo a 
nossa Carta Magna?

Padre Valdemar, vou pa­
rando por aqui. Sei que nao 
o convenço, mas como nao 
gasto vela em mau defunto 
quero apenas me restringir 
a dar-lhe um último conse 
lho: — fique bonzinho, bem 
quietinho, porque senão póde 
acontecer algo pior, poderá 
o diabo sair de traz da porta.

Por último quero fazer-lhe 
uma advertência e lançar 
lhe um desafio a seu modo: 

Se eu vier a ser candi­
dato a qualquer cargo eleti­
vo ou vier apoiar qualquer 
outro, V. Rvdma. poderá 
reunir-se com o seu com-

ram com os seus votos, são 
homens dignos.

Padre Valdemar, quero an­
tes de terminar deixar pa­
tente que nós, os vereado­
res atacados por V. Rvdma. 
somos católicos, apostólicos, 
romanos e força nenhuma nos 
desviará deste caminho.

Estamos revidando 09 ata­
ques grosseiros de um padre 
que se diz jornalista.

Acatamos e respeitamos 
os bons sacerdotes e reluta­
mos, quando necessário, os 
erros dos que sabemos maus.

Estou me tornando exten­
so. Termino aqui.

Lages, 27 de Abril de 1961.
DORVAL1NO FURTADO

Faleceu em São Paulo o Sr. Martinho 
Pereira Carneiro Bastos

Faleceu no dia 2 do corrente na capital paulista, on­
de residia, 0 sr. Martinho Pereira Carneiro Bastos, proge­
nitor do Sr Dr Cleones Velho Carneiro Bastos, diretor do 
D. E. R. e pessoa que goza de largo circulo de relações e 
amizades em nossos meios sociais, comerciais, culturais e 
pcliticos.

O seu falecimento causou grande consternação na 
cidade de São Paulo, onde o extinto gozava de larga 
estima.

Destas colunas enviamos à familia enlutada, e em 
especial ao Dr. Cleones Velho Carneiro Bastos, as nossas 
mais sentidas condolências.
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